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1•,ai melhorar o abas-
tecimento De triga, 
milho, batatas, fei-
jão* açucar, baca-
lhau, gorduras de 
origem animal e De 
sabão, etc. 

--Anuncia o Snr. Ministro 

da Economia na « Nota Ofioio-

:a» dirigida ao país 

«Principia S. Ex.a, por 
se referir ás restrições, á 
liberdade do comércio in-
tei nacional e às nuas cau-
sai, analisando -sQ, em se-

guida, cada uma das de-

terminantes da escassez 
dos produtos. 

Sobre o trigo, afirma-se 
que devido ás irregulari-
dades climáticas no nosso 
paia nos ultimos três anos 
as produ?ões baixaram sen-
sivelmente. A média de 
produção do t r i g o, em 
1939, foi de 448.449 tone-
lada,, descendo em 194Õ, 
para 296.633 toneladas. A 
ultima colheita deve dar 
300.000 toneladas, ás quais 
serão adicionadas 35 mil 
toneladas compradas no 
estrangeiro. Corno as co-
lheitas nos Estados-Unidos 
e no Canadá melhoraram e 
autorizadas que sejam as 
importações corresponden-
tes ao nosso « deficit»,pode 
admitir-se que as capita-
ções do racionamento ve-

nhatu a ser elevadas, pelo 
menos até ao limite ante-
rior a Março 
A produção continental 

do milho não corresponde 
às necessidades. Das nos-
sas colónias vinham as dis-
ponibilidades possíveis e 
com as quantidades adqui-
ridas nos Estados-Unidos 
e na Argentina, julga-se 
completamente assegurado 
o milho no próximo ano. 
Quanto ao arroz: a falta 

de água em 1945 deu lugar 
a uma baixa produção, ou 
sejam 40 mil toneladas em 
casca. Em 1946, pelo con-
tràrio, foi a nbundancia da 
água que prejudicou a cul-
tura. 
A produção da batata é 

bastante animadora. Devi-
do aos acordos de comercio 
com a Holanda, Noruega e 
Dinamarca foram compra-
das 50 mil toneladas da-

so;o0 
10$00 
30590 

Ádm., Pmp. s Dirakr : Rogaria Caw de Caros 3 
Zã«or: )"é Ladaio Cardoso de Carvalho 

BABADO, 19 DF OUTUBRO Dá 1946 

Numero avalso— AO centavo# 

a##inaste# gosta o daseonte de se -1. 

F1:0te m: foi visado pela Conga9ra 

Doutor  Manuel Ferreira, Diogo  
Por força de uma dis-

posição legal, pois atingiu 
o limite de idade, deixou 
de exercer em 16 do cor-
rente, as funções de Con-
servador do Registo Pre-
dial na nossa comarca, o 
Ex.mo Snr. Dr. Manu(=1 
Ferreira Diogo, que em 
Barcelos conquistou as 
melhores simpatias, como 
funcionário e homem de 
sociedade. 

Inteligente, bondoso e 
honesto, a sua personali-
dade era excepcionalmen-
te interessante, deixando 
por isso bem vincada ntt-
ma nota invulgar, a sua 
passagem na nossa Terra, 
que tantas vezes é ingrata 
não só para os seus como 
para aqueles qua acolho 
no seu seio, e que são da 
tempera do Doutor Ma-
nuel Ferreira Diogo. 
A todos êle infundia 

simpatia, porque para to-
dos tinha uma gentileza 
que aliciava; para todos, 
tinha uma graça e uma 

amabilidade que prendia 
peio meu bom humor, pela 
sua sinceridade, pela sua 
disposição sempre alegre. 

Estava-se bem junto do 

Doutor Diogo. A sua figu• 
ra modesta e caracteriatica 
só irradiava simpatia. Não 
deixa um inimigo em Bar-
celos; todos o estimavam, 
por todos era querido. 

Como homem ❑o convi-
vio social era assim mes-
mo. Como funcionário & i-
xa a sua Repartição em 
perfeita e modelar orga-
nização, o que não é de 
estranhar se se atender 
que o seu Ajudante, Snr. 
António José de Sousa 
Costa, funcionário inteli-
gente, activo, honesto e 
sabedor, foi o seu mais leal 
e dedicado colaborador. 
Não vai rico de Barce-

los, como rico não vão ou 
não ficam aqueles que, co-
mo o Dr. Diogo, acima do 
interesse vil põem mais 
alto a sua honestidade. 

Deixa, pois, o Dr. Fer-
reira Diogo, fundas sauda-
des em Barcelos, e « 0 
BARCELENSE» deseja-
-lhe uma longa vida para 
que possa amparar, pois 
sabemos que é essa a sua 
unica ambição, nas vicis. 
situdes da vida, com ho-
ras de alegria e de amar. 
gura, a sua família que 
tão querida lhe é. 

quele tuberculo, cifra que 
provavelmente serà eleva-
da, pelo que deve estar ga. 
rantido o abastecimento. 
0 feijão continental não 

chega para o consumo. A 
produção de 1945 foi de 19 
mil toneladas. Juntou se a 
esta cifra a importação co-
lonial de 16.119 toneladas. 
A colheita deste ano e 
mais elevada. Como se con-
ta com largos suprimentos 
de feijão colonial, espera-
-se, por isso, que o abaste-
cimento esteja garantido. 
Não deve haver preocu-

pações quanto ao abaste-
cimento futuro de açucar 
—diz a nota. 
- Calcula-se que haja mais 
242 mil quintais de baca-
lhau do que na campanha 
passada. A produção na-
cional deve ser de 36 mil 
quintais e os contratos de 
compra atingem 350 mil 
quintais. Poderemos, por 
isso, contar com 740 mil 
quintais. As capitações, 
em breve, serão aumen-
tadas. 
A política seguida sobre 

distribuição e fiscalização 
do preço do peixe deu os 
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Este, rende munidas fortalezas 
Faz traidores e falsos os amigos 
Este, aos mais nobres, faz fazer vilezas 
E entrega capitães aos inimigos 
Este, conrompe virginais purezas 
Sem temor d'onra e forma alguns perigos, 
Este, despresa (-fs vezes a Siencia 
Os juizes cegando e as consecuencias. 

Luiz das 
Lisboa, li de Setembro de 1579 

Cambem 

melhores resultados, espe-
rando-se, por isso melhor 
situação futura. 

0 normal abastecimen-
to do país exige cerca de 
120 mil reses anualmente. 
Em 1945 os contingentes 
não puderam ser respeita-
dos, pois a grande estia-
gem obrigou a abater ga-
do para não morrer de fo-
me. Os efectivos bovinos 
estão desfalcados e não é 
possível refazê-los rapida-
mente. Tem-se recorrido' 
ao gado angolano e aço-
reano. Está a tentar-se a 
importação de carne con. 
gelada e espera-se que em 
breve sejam exportadas da 
Argentina 900 toneladas. 
Tentar-se-á comprar ou. 
tras quantidades p a r a 
atenuar a crise. 

0 problema do azeite 
não é dos mais risonhos. 
Na nota expõem-se as di. 
ficuldades que se atraves-
sam. 0 Governo já signifi. 
cou ás autoridadeo do país 
vizinho o interesse que te-
ria em que fossem reserva. 
das as quantidades possi-
veia para o abastecimento 
português. 

Quanto ao futuro pode 
prever-se, com segurança, 
o seguinte: « Melhorarà o 
abastecimento de trigo, de 
milho, de batatas, de fei-
jão, de açucar, de baca-
lhau, de gorduras de ori-
gem animal e de sabão. 
Melhorias ;quanto ao arroz, 
peixe, carne, azeite e oleos 
comestíveis d e p enderão, 
respectivamente, do mon-
tante da produção colonial; 

da fortuna do mar e da 
qualidade do carvão; das 
importações argentinas e 
da viabilidade de dispor-
mos de navios-estàbulos; 
do auxilio espanhola. 
«A política do Governo 

quanto a preços—acres-
centa-se na nota—não tem 
de ser alterada em relação 
á que se definiu logo no 
início da guerra». 

MENTIRAS QUE NAO 
EXISTEM 

«Se o Exército não evita 
ou não castiga a desordem, 
se as escolas não ensinam, 
se os tribunais nãó fazem 
boa averiguação dos factos 
e recta aplicação de lei, te-
mo* a mentira da 
força pública, a men-
tira da inistruçao, a 
mentiria da justiçar. 

P'armacsia de serviço 
Amanhã, encontra-se d+ serviço a 

Farmacia .79ntére Faria. 

ORDEM HOSPITALEIRA 
DE`S. JOÃO DE DEUS 

FESTA DO ARCANJO 
S. RAFAEL 

Como conclusão da res-
pectiva novena, que está a 
celebrar-se na Capela da 
Casa de Saúde de S. João 
de Deus, realiza-se na pró-
xima quinta- feira, ás 10 
e meia horas, a festa do 
Arcanjo S. Rafael, Patro-
no da mesma Ordem, ha-
vendo sermão ao Evange-
lho pelo ilustre orador, 
Rev.0 Padre Júlio Vaz, de 
Braga. 
No fim da festa será da-

da a Benção Papal a todos 
os fieis, lucrando Indulgên-
cia Plenària os que se te-
nham preparado com a re-
cepção dos Sacramentos da 
Penitência e da Sagrada 
Comunhão e orarem pelas 
intenções do Sumo Pon-
tifico. 
Lucram, tambem,.,,a mes. 

ma Indulgencia t'o d o s 
quantos, nas mesmas con-
dições, visitarem a respec-
tiva Capela. 

Nêsse dia haverá a cos-
tumada missa das 6 horas, 
acompanhada a cânticos, 
com distribuíção da Sa. 
grada Comunhão e, de tar. 
de, ás 18 horas, exposição 
do SS. Sacramento, recita-
ção do Terço e conclusão 
da novena. 
A missa solene será a-

companhada a instrumen-
tal. a•eo 

Vem a propósito dizer 
aqui alguma coisa sobre o 
motivo porque os Irmãos 
da Ordem Hospitaleira de 
S. João de Deus procuram 
dar sempre toda a soleni-
dade á festa do Arcanjo S. 
Rafael. 
Como de todos deve ser 

sabido S. João de Deras é 
tão portuguez como nós, 
pois nasceu em Monte Mor-
o-Novo, em 8 de Março de 
1495, tendo, por insonda-
veis desígnios de Deus, e-
migrado aos 8 anos para a 
Espanha, em companhia 
dum peregrino a quem 

O N - (D S S o T-i .& R 

Prendi-te a mim, falei-te com ternura 
Mais do que falaria a minha J?ãe 
Se eu a tivesse ainda e por ventura 
A meu lado a sentisse assim também. 

Trouxe, porém, do berço, a névoa escura 
De não ter conhecido aquele .Bem 
Que apagaria em mim toda a amargura 
Oe ser órfão, sem mimos de ninguém 

Até que te encontrei, meu grande Amor, 
Encanto que sonhei em cada verso, 
Bendita redenção de tanta dor. 

E juntos construímos nosso lar, 
Com tanto sol e em tanta luz imerso... 
Que Deus do Céu podia lá morar. 

Blisio de Vamoonoelos 



Amaretctanse 

teus paee, como era seu costume, ha-
viam dado pousada. 

Depoia de variados e laboriosos troo. 
ses de Bua vida S. João de Deus, sem 
outros auxítioa que as graças do Alto, 
fundou, em Granads, o seu H3spital, 
l;ua sustentava com B9 esmolas que 
colhia. 

Uma nºice, quando carregava um 
doente que encontrara abandonado ua 
rua, e o produto das esmolas que colhe. 
ra, ia tão embaraçado, que quasi não 
podia andar. 

Foi estilo que lhe surgiu pala frente 
um gracioso mancebo, afável e caritati-
vo, quo o ajudou a levar o enfermo pa. 
r& o eco Hasplial. 

Uma vez ali, quando o ePae dsa Po-
bres # como lhe chamavam li os graoa-
dioos, manifestava o seu reconhecimen-
to, pelo auxílio que lhe prebtara, decli-
nando a sua Identidade o mancebo disse: 
.Eu sou o Arcanjo Rafael, enviado por 
Deus para te ajudar.. 

Doutra vez lutava o Santo com falta 
de pão para os saus pºbraa e viu entrar 
o mesma mancebo, com uma tirºica ne-
gra como a sua, eendo portador dtlm 
caba: cheio de pão, o suficiente para a 
necessidade dequaia ocasião. 

Aluda noutra ocasião, laudo- se de-
morado fora do seu Il..)spital mala tem-
po que costumava, quando chegou en-
controu a casa em ordem e preparada a 
refeição para os seus pobres. 

P«gunteado aos seus doentes quem 
fizera aquele serviço, obteve por respos-
ta : . Foscas vós que tudo fizestes, como 
bem o vimos.. 

Então o Santo deu graças ao S?nhor 
porque, de novo, lha mandara o Seu 
Arcanjo em teu euxílio, na sua missão 
de bem fazer. 

Auletiu-lhe, tambtm, o Santo Ar-
canjo ao derradeiro momento. 
E por estas e outros assinalados fa-

vores recebidos do Santo Arca • jo que os 
Irmãos Respitaleiroa representam a sua 
imagtm com um Eseapulario,eomo o mu, 
levando pães e e NZI4 jsm, com entusias-
mo e reeonheeimento, no dia em quo a 
Santa Igreja cetrbra a sua testa, em 24 
de Outubro de cada ano. 

S ilva Ill aboa 
Este habil actor traastormista o de 

variedades, nos dias i4 e 15 do correu. 
te, exlbiu-se eo nosso Toatro Gil VI-
eente, ando muito aplaudido. 

Realmente, Silva Likboa, é um ar-
dita de grande mereclmeuto. 

.Providoen©iae 
Podem-noa para lembrar ao Snr. 

Director do Colégio Alcaldes de Faria, 
deBia cidade, para provideoclar a.fim•de 
que o passeio junto á séde do Colégio 
seja traneitavki, visto que varies se-
nhorsa o cavalheiros lém de o descer, 
quando por lá passem, devido ao esta-
cionamento que ali fazem os estudantes. 

INTRAMUROS  
Relfeme de eombre@ 

Naquele tempo, já lá vão 
uns cineeenla esticadca anos, 
a nossa auriga vila e r a 
abastecida d'egue, e penas pe-
los fontenarios pubtices, razão 
porque, principalmente na epo-
ca cia egtiagam,se faziam bichas 
interminavaia em redor das fon-
tes que borbotavam a desejada 
linfa. 
Nd condução d.i água para as 

diferentes casas doa moradores 
da vila, ocupavam-s8 muitas 
mulheres que durante o dia 
nada mais fãziam, ganhando 
por cada caotaro dez reis e as-
sim juntavam meia duzia de 
patacos com que ide itlimenta— 
vam, vestiam e pagaiwm o alu-
guer des euas modestas man-
sardas. 

Bons tempos 1 
Uma destaca aguadelies era a 

Maria da Mentua, mulher al-
ta e magra, já trintona, a qual, 
multo envaidecida, se ufanava 
de ter uma menina que, dizia 
ela, era filha de um bacharel 
cá da vila e, como sempre fa-
lava da sua menina Margari-
dinha, d'nhi lbe veio o t pelado 
de Maria da Menina polo que 
era conheeida em toda a loca-
lidade. 
Cumo andava sempre muito 

limpa e modestamente vestido, 
era a Fguedeira das melhores 
f#milias, des quaes receba 
o dinheiro da agua que recrre-
tava, só no fim de cada mez. 

Diz-se que a esposa de um 
mEgiasirado que servis cá no 
fóre, contava que aio p•gBr-lhe, 
achando exagerada a importen. 
cia dos seus serviços, ihe diF. 
Eéra que o réf to Qo ci delaRdo 
do marido com que ficava não 
lhe chegava para pegar á lave-
deira, oco quo n Marra da Me-
nina, ingénnamente lhe retor-
q aiu :—Olhe minha st nhor1, 1 
a ningue m lhe prisão pela ca-
beça de quo a oenhora tenha 
tanta roupa suja. 
Aquela eenhore, achou.lhe 

gr&ça e contava o € ucedido, 
não para fazer bleguP, mas pa-
ra pôr em de€toque a ingenui-
dade com que a Maria da Me. 
&itaa falava. 

Z. 

0 Culto Ba Virgem 
na poesia Regional 

V 

Em Tudo e Sempre Invocada 
Senhora da Conceição 7 
E de Fátima 7 a da Paz ? 
Chamar por uma, ou por todas, 
—Ob Mãe do Céu I— tanto tas. 

A. Cerreia de Olirelra 

Por mola numerosos e va-
riados que sejam os títulos 
atribuidos a Nossa Senhora, 
Ela não perde a unidade e a 
identidade pessoais. 
E nem só à gente culta é 

reservada a ccmpreeneão des-
ta verdade que muito bam a 
enten .le, elüa aaaD , o nosso 
povo. 

E', cónscio de que tanto jas 
honrar a virgem nesta como 
naquela invocação (ou, até, em 
nenhumn), que ele osnte 

XXXI 
Valha-mo Nossa Senhora 1 
Qje linda palavra ou dei I 
Nossa S@nhora me guarde, 
Já que ou geardar-me cão sei. 

XXXII 
Ru vou por aqui abaixe, 
Aos saltinhos com'º rolo, 
Entregar a mioh'almiuha 
Ao Virgem Nossa 8enhera. 

XXXI II 
Nossa Senhora faz meia 
Com Agua feita de luz; 
A água lha reepondeu : 
At meias elo p'ra Jacus. (1) 

Sempre, em todos os even-
tos s eircunstàncias, a Mãe do 
Deus é invocada. 
Nas necessidade€, Ela so-

corre : 
X X X 1 v 

Nossa Ssahora me disse, 
De cima do seu altar 
Rapariga, toas juizo, 
Que eu te irei ajudar. 

XXXV 
Agora é quê eu vou cantar, 
Agora começo eu : 
Nossa Senhora ma ajude 
E mais S. Bartolomea, 

(Cf., ainda, as cantigas XVI 
e XVII). 
Ni tristez a, consola 

XXXvl 
Chorai, olhos, choral, olhos, 
Que o chorar não é desprezo : 
A Virgem lambem chorou 
Quando viu soa Filho preso. 

Na própria vida amorosa, a 
protecção d'F.la é implorada : 

XXXVII 
Lindes olhos tem Antóilo, 
No3sa Senhora, guardai-lhos : 
Se não hãs-de ser p'ra mim, 
Nossa Senhora, tirai-lhos. 

A' noite, ao deitar, cada qual 
entrega a Ela: 

XXXVIII 
Deus reja comigo 
Dentro do meu coração : 
Eu j4 me entrego 
Ao acto da contrição, 
A Jesus de Nazaré, 
A' Virgem Nossa Senhora 
Esposa de Site José. 

E, de manhã, ao levantar : 
XXXIX 

Pue-ma a pé de madrugada, 
P'ra varrer a Conceição; 
Encontrei Nossa Senhora 
C'um ramo douro na mão. 
Eu pedi-lhe uma folhinha, 
Ela me disse que não; 
Eu tornei-lha a pedir, 
Ela dom-me o seu cordão : 
Q;te lha desse doze voltas 
Ao redor do coração; 
Q ie lhe desse outras tantas, 
Até que chegasse ao chão. 
Fradinhos de S. Francisco, 
Aceital-me este cordão 
Que mo deu Nossa Senhora, 
Soxta-feira da Paixão, 
Sahado de Aleluia, 
Domingo da Surreição. 
Vai-me àquele castelo, 
Lá 'olá um homem de ferro; 
Pregueta se ele é sr13(10 : 
Se t' ei' disser que não, 
Afete-lha esta lança no corsção. (!) 

Enfim: a poeçi:a popular b ir. 
celense estai, conforme se de-
monstrou €neintamente, impre-
gnada de murianismo. 

Tarefa b.m d°gaa de todos 
os encómios, smraa a de se co-
Ugirem, num €ó tomo, As inu-
meree cantigas do Santa Alaria do 
nosso concelho. 

Enquanto, porEm, isto não 
f o r realidade, contentamo-
-nos com o que h1 e vamos 
rEg'etando es canttgis que, de 
onde a onde, nos é po8EívPl 
eclhsr, na carteza de que aàe-
wgar se vai ao longes. 

C. L. 

re 

(1) A. Nobre, no S6, c-x1ra 
esta car.ligi—uma das dezoito 
que escreveu para ar rapariga# 
de Coimbra —: 

Nossa Senhora faz areia 
Com linha banca da luz: 
0 novelo é Lua-Ch?ie, 
As melai cão p'ra Jesus. 

PROFESSOR MIGUEL DA 
COSTA ARAUJO 

Depois duma grande tempo-
rada como Professor na visinha 
Escola Primaria de Vila Fres-
cainha S. Martinho, onde exer-
ceu a sua ardua profissão com 
dignidade e saber, trabalhando 
incansavelmente em pról da 
Instrução e ministrando-a com 
todo o carinho aos seus nume-
rosos alunos que, quando iam a 
exame, obtinham honrosas clas-
sificações, pediu transferencia 
para uma Escola do concelho 
de Esposende. 

E' com Saudade que vemos 
partir êsse amigo, amigo sin-
cero e de longa data... já em 
antes de 1924 Miguel Araujo 
colaborava em «O Barcelense» 
e, desde 1933 a 1944., anos em 
que este semanarro sustentou 
tremendos embates, Miguel 
Araujo auxiliou-nos valorosa-
mente, quer escrevendo exce-
lentes artigos, quer conseguin-
do muitíssimos assinantes, mo-
tivo porque «O Barcelense» em 
vez de baquear triunfou, sos-
sobrando o «gigante» que o 
tentou derrubar... 

Miguel Araujo, esse velho 
amigo, ha 22 anos que era nos-
so companheiro nesta alavanca 
e, ha quinze dias, data em que 
veio a esta redacção despedir-
-se de nós, partiu para o seu 
novo lugar e mudou de esta-
do... casou-se... 
Que Deus proteja o seu lar, 

corno o recem-casado nos pro-
tegeu, são os votos muito since-
ros que fazemos. 

A EMISSORA NACIONAL 
A B. B. C. DE LOND;•ESr 
A "FLOR DO TAMEGA„ 
E "0 BARCELENSE 51 
Na penultima quinta-feira, pe-

las 13 horas, a Emissora Na-
cional, mais uma vez, se refe-
riu a «O Barcelense», lendo a 
homenagem que este semana-
rio prestou aos ilustres barce-
lenses, Snrs. Conde de Vilas 
Boas e Barão de Vilalva, vene-
randos «Herois da ocupação do 
Império». 
—Na emissão da noite, de 

io do corrente, a B. B. C., de 
Londres, tambem se referiu aos 
mesmos titulares, transmitindo 
para todo o Mundo as referen-
cias que «O Barcelense» fez a 
êsses heroicos Companheiros 
de Mousinho. (Este semanario 
é recebido na Inglaterra pelo 
nosso ilustre conterraneo e ami-
go, Snr. Francisco Torres, fi-
lho do nosso tambem amigo, 
Snr. Dr. Francisco Torres, 
porisso, é provavel que o exem-
plar que se refere aos Snrs. 
Conde de Vilas Boas e Barão 
de Vilalva fosse ás mãos do 
Snr. Fernando Pessa, locutor 
da B. B. C., e éle transmitisse 
a referida e justa homenagem 
aos seus ouvites). 
—Tambem o nosso prezado 

colega a « Flor do Tamega», 
de Amarante, no seu n.o de 
13, fez uma referencia a «O 
Barcelense» e felicitou os «He-
rois da ocupação do Império», 
Snrs. Conde de Vilas Boas e 
Barão de Vilalva. 
—«O Barcelense», fica muito 

reconhecido aos ilustres locu-
tores e ao digno Director de 
«Flor do Tamega -, pelas ama-
veis deferéncias. 

v 

MEUNDRE De SA 
CfifiREIR0 

A ovOC•A DO 

Mudou para o escritório 
de seu Pai 

CAMILO RAMOS 
Cirurgiãs-Dentista e Farmaseutico 

Doenças da boca o dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio —L. da Porta Nova .ao. tio 
Residencla—•ampt+ de S. Jasé o.• 62 
Telefona 8.331 BSKCELOS 

t2) As duas poesias que se 
usam ao deitar e ao levantar, 
vém consignadas nas oaTradi-
çõ•s populares, Linguagem e 
Toponymia de Barcello09, d 
Padra A. G. Pereira. 
A ultimA. registo-a confor-

me a ouvi ts uma velha conter-
ránea rninh 1, com algumas va-
riautos e acréscimos, 

CINEMA GiL VICENTE 
Um navio cheio de @;t relas, de 

cacçés2, de musica & logre, de te-
mias irre&istivei?, da gargelhs { as e 
de marevilh :s, faltem o filme 
FESTA A BORDO 
que é uma crmédia de grande es-
pectácalo, e qu:N terá exil,ldo ama-
nhã át 15 e 6s 21 horas. 
—Na 5.a Paira, ás 21 horas, um 

originalíssimo espectaculo de roais 
elevada categoria. 
Um lugar no Céu 
Um filme inteiramente interpre-

tado por talentos artisticos da raça 
negra. 

Sio dois pregrsmts da Metro. 
—B depois que filme &orá 1 
Se já advioharam podem comprar 

os bilhetes que @atilo á venda no 
Quioaque da Calçada. 

José A. @alheiros 
E N F E R➢íE1R0 

pela escola do 3(osp1fa1 de 
Santo 1ntonio 

Serviço de Injecçôse 
de Penicilina e todos 
os tratamentos refe-
reates á enfermagem 

Powtto de Enfermagem 
Rua de Cedofeita 133-1.'—Tel. 87 
Zias11,30às13adas 19 às21h 
Residerreia : R. do Ros ário, 188 

PORTO 

IDanativo• 
Do nosso conterraneo, residente ns 

cidade da Beira, Africa, quo adepta o 
psauiónirno de • Jaterom i-. reeebemos 
a quantia de 170$00, ceado : 

Para as obras da Senhora 
do Facho 

Para os pobres protegidos 
par este semanario 

Para pagamento da asai-
uatara 

110400 

35400 

35400 

A quantia de 110400 vai cor entre• 
gue eo Rev.a Padre Banj*mim Forrei-
ra de Soasa,esima. doe melhoramento@ 
na dentanha Sagrada e Historica de 
Neosa Senbora do Facho, e os 35500 
foram diatribuidoe por 14 necessitados, 
a 2S50 cada. 

Dam coeso prezado amigo, residen-
te em Matosinhos, recebemos 50500 
para oa pobres, como preito de boms-
nagem de saudade pelos seus faleef-
dos pedrinhee que, se am deles fosse 
vivo, fesia anos no dia i8 do eorreate. 

Ontem mesma, contemplamos 10 
necessitados a 5400 cada. 

Bem hajam. 

Bons uoeeeos 
A Esposa do nosso amigo Snr. Pre-

Neeor Manuel Dias Fernandes, brio. 
devi-o com um robusto aeeníao. 

—Tambem a dedieada Esp•ea do 
nosso amigo, Snr. Armando Pimenta, 
teve asa criança do sexo masealino. 

ENLACE AUSPICIOSO 
No ultimo subido, na igreja 

pari qui-1 d s visinha fieguesla 
da V. F. S. Mur!inhu, realizou-
-se o c•shmento da Sar.' D. 
Irene Miranda da Andrade, sim. 
pitica e gali?nte filha do nosso 
amigo, Snr. Fernando de An-
dra,de e de sua dedicada Espo-
sa, Snr.' D. Rosa Augusta de 
Miranda Andrade, p oprieta-
r:es, cem o nosso tambem 
:migo P eesinaWc deste eFina-
narie, Snr. Carlos Ramos blei-
ra, inteligente Secretario de 
Finanças em C%ntanhede. Este 
acto, que decorr=u com toda a 
Eolenid r- de, foi celF brado paio 
Revoa Confgo-Prior de Barce-
los, Joaquim Alexandre Gaio-
las, paraninfando, por parte da 
noiva, seus irmãos a Snr.' D. 
Rosa Miranda dr• Andrade e o 
nocoo pregado emigo Snr. Dr. 
Fi t'ncisco Miranda d-t Andrade, 
di3ti.ito Pr( fesse r do Liceu de 
Braga e Ilustre Director do 
eCorr io do Wnheo, diario da 
mesma cidade e, por parte do 
noivo, f eus primo a Snr.* D. 
Amália Fentainhcts Feria e seu 
marido, o nosso estimado ami-
go, Snr. Dr. ) o, é da Graça Fa-
ria Junior, considerado e ilus-
tre Notario nesta ccmaarca. 

Depoi3 do enlace matrimo-
nial em casa dos pais da noiva 
foi servido um delicioso «copo 
de águas, o qual deu motivo a 
troce de afaciuosos brindes,fa-
zendo-toe votos palas prospzr1. 
dades do novo l,r cristão. 
Os simp3tícos noivos, que 

receberam v=liosas prendas, 
seguiram para o sul em viagem 
de nupeias. 
e0 Barceleusen, reconhecen-

do as belas qualldades dos re-
cem-casados, felicita-es e faz 
votos porque sejam muito fe-
l1z•!s. 

N OV0,5 a*emantes 
Deram- e03 a h:anra da se Inscre. 

verem cï.mo astivanles, mala os Srs. 

]o-quico Figueiredo Pedras, 
de B4rcel'nhos, ' Adelino de 
Jesus, desta cidade; Domingos 
de Oliveira Noiva, ` 8 Fragoso; 
D. Rosa de Oliveira Barreto, 
de L'sbi?; Antonio Hirques 
Pereira, de Alhefre; Domingos 
da Costa Fimandeis, do Porto e 
Antonio Martins de Sousa, des-
ta cidade. Agradecemos. 

MOVIMENTO ESICUTISTA 
Comemoraçõ%s da 21.6 Aniversário do Grupo de 

Escuteiros N • 13 « Alcaide de Faria» de Barcelos 

Na mesma forma dos anos 
anteriores, hoje, sab3dt`,9 ama-
nhã, dia 20, os Escuteiros des-
ta cidade comemoram o sei 
21.1 Aniversario, com o Se-
guinte programa : 

19 (S:bado)— A'a 21 horas : 
Velada de Armas na Igreja 
Matriz. 

A's 22 : Torneio de Ping-
-Pong (Braga- Barcelos). 
Domingo,20—A'i 8 horas: Co-

munhão. 
A'a 9, Romagem ás campºs 

ROGERIO MARCOS de CIRVALRO 

dos escutas : Pogerio barcos 
Girdoso de Carvalb: e Adelino 
Passos Rib Aio Novo. 

A'e 9,30, Provas de Atletis. 
mo entre Escutas. 
A's 10,30, Absrtura da Ex -

posiçào Escutista na sede do 
Grupo. 
Ara 11, Desfile pelas ruas da 

cidade em direcção i lgrrj t 
Matriz, onde assistem á missa 
e Promessa Solene de novos 
escutes e lobitos. A's 12, Dss-

cerramento, na Sede, do Quadro 
de Honra dos Escutas que fun. 
daram o Grapo em 1925 

A's 12, Visita de E lindo â 
Casa de Saude de S. Joio de 
Deua. 

A's 15, Vol:ibol entro (Bra-
gai-Barcelo3,—Guimarães e Po• 
voa de Vl:rzim). 
Convidem se os antigos es-

cutas a assistirem a esta festa, 
principalmente A Romagem, 

ADELINO RIBEIRO NOVO 

Prcmasea Solaria e Descerra-
mento do Quadro de Honra, o 
que desde jJt nos confessamos ; 
muito gratos. 
Da mesma forma se convi-

dam os S )cios Protectores, So-
ciois da Secçilo Desportiva,Ma-
drinh is dooi Escutas e simpati-
z%ntes do Eacatismo a assisti-
rem a esta interessante festa 
escutista. 

«Águia da Franquefrac 



c# AOarectense 

Consultas das 

niversa sa 
Deram nos a honra dos seus cum. 

primentos, nesta redacção, os nossos 
prezados om'goo, Sars. Conde de Vi. 
las Boas, Emilio Pinto Rosa, Dr. Ma. 
nuel Valente, Padre José Joaquim Gir. 
cia de Oliveira, Dr. Padre Manuel 
Agoiar, Ricardo de Oliveira e sua de-
dicada Espora, Adolfo Gomes, Arqui. 
tecto Alfredo de M-galhies, Padre 
Avelino Borda, Luiz Fortuna de Car-
valho, Dr. Lriias Cardoso, Alberto Go-
mes de Miranda e Professores Augusto 
Mandem a Luiz Coalho. 
—Com sua dedicada Esposa e gen. 

til sobrinha retirou para a sua casa 
de Lisboa o now) prezado amigo e 
ilustre conterraneo, Snr. Migual Le-
mos. Agra tecemos a S. Ex a os cum. 
primentos de despedida. 

—Afim de ezerevr os seus misteres, 
regressaram ao Porto os ilustres Pro-
fessores, Snr. Dr . Marcos Menteiro e 
tua Ez - 1 Esposa, Sar. Dr.a D. Julieta 
da Silva Passo* Barbosa Moutairo. 

—Retirou para Lieboa o nosso ami. 
go e inteligente colaborador, Sar. Luis 
Fortuna de Carvalho. 
— Partirem para Coimbra, onde fo-

ram concluir ais suas formaturas, a 

Sar., Dr.a D. Maria Fernanda Temaz 
d* Araujo e o nosso querido amigo 
Sar. Dr. Luiz Figueiredo. 
—Com sua familia, regressou on-

tem da Apalia o nosso amigo e assi-
sante Snr. Joaquim Macedo Gaio. 

Mitssa 
Seguida feira, na igreja do Senhor 

da Cruz, celebrou-se uma Missa por 
alma de saudosa Esposa do nosso 
amigo, Snr . Manuel da Cunha Aran• 

.• tes . Este aeto religioso foi multo coa-
corrido. 

Dr. iMúrìo Queiroz 
MlyD1eo 

' 10 As 12 

(17 ás 19 
CONSULTORIO E RESIDENCIA 

Rua da agrºja, 1 (casa onde viveu 
o Br. jNatos Çraça) 

Faleceram: 
Em Silvdro•, Tereza de Araujj Mi-

randa, de 56 anos. 
—Em Coesourado, Manuel Baptista 

Mota, da 66 anos e MI,guel Barbosa de 
Amerim, de 68 anos. 
— Em Alvelos, fitaria da Cruz Fer-

uandes, de 68 anos. 
—Em Rio Covo Santa Eugenia, Ro-

sa Maria Gonçalves, de 77 anos. 
—Em Gamil, Celestino de O:iveira, 

de 31 ano!. 
—Em Faria, Ana de Jacus Faria, de 

61 anos. 
—Em S. Romão da Ucha, Antonio 

Jo!è Gonçalves, de 87 eooa. 
—Em Courel, Tereza Boas Gomes, 

de 67 anos. 
—Em Marfim, Jiãe da Costa, de 

il) anos. 

—Em Silveiros, Margarida da Sii-
va Pereira, da 74 anos. 
—Em Galegos Santa Maria, Maria 

Emilia Gonçalves E-tever, de 62 anos. 
—Em Vila w ova, Evangeliea do 

Vale Barroso, de !4 anos. 
—Em Fragoso, Alaria Vilas Boas, 

de 69 anos; Carolina Dias de Silva, da 
65 anos s !caria Alvºz Lages, de 75 
anos. 
—Em Vilar de Figos, !Manuel Mi. 

rauda, de 66 anos. 
—Em Parelhal, Z1eariaa Gonçsivis 

Azevedo, da 49 anos. 
—Em Coesourado, Urbana Martics 

Barbosa, de 57 anos. 
—Na Silva, Amalia de Miranda 

Quintas, de 65 anos. 
—Em Macieira, João Evangelista 

Lopes da Costa, de 44 anos. 
—fim Alvelos, Ana RibAro Pereira 

áe Anojo, de 37 anos. 
—Em Arcezeio, liaria da Concel-

ção da Silva Lopes, de 24 anos. 
—Em S. !liguei da Carreira. Marfa 

Joaquina Gomes da Cunha, de 72 anos. 
—Em Roriz, Manuel Ferreira, de 

14 amos. 
—Em Rio Covo Santa Eugenia, P.• 

Antonio José de Miranda, de 79 anos. 
—Em Aborim, Josete de Carvalho, 

de 85 anos. 
A'a femilias em luto, os nossos pa-

sataes. 

ATENÇAO AS AULAS 
Livrou e material ceeolar 

devem ser comprados na 

LIVRARIA ATENA 
»a Livraria doe estudantes— 

PERoUU»•S 
Um relógio d'ouro, de se-

nhora, desde a Casa Cotlho 
Gocçalves até á Comissão 
Reguladora. 
Como é recordação de 

pessoa falecida, gratifica-se 
bem a quem o entregar Des-
ta redacção. 

Pedidos de casamento 
No dia 5 do acrrente m@a, na Caºa 

do Carvalbiuho, em Eocourados, pro-
priedade do sovo venerando amigo Sar. 
Dr. Augusto Matos Lopss de Almeida, 
que foi distinto notário e advogado nes-
ta comarca, pelo nosso também amigo 
Snr. Humberto Carmona Caolho GOn-
çalves, considerado negociante nesta ci-
dade e por sua Bspois, foi pedida em 
tatemeata para seu alho Sar. Aalónio 
Carmen% de Azevedo Uouçalves, a me-
alua parla Laura Maios de Almeida 
Visoa Lopes, prendada s gentil filha da 
Snr.a D. Laura Matos de Almeida Via-
na Lopes e do saudoso Sar. Joaquim 
Aotóulo Viana Lopes, que foi digno 
Oficial Principal dos e. T. T. nesta ci-
dade. 

- 
No ultimo Domigo, dia 13, pelos 

Sare. Francisco Lopes da Silva, Anto-
aio Luiz Costa e Domlogom Marques, 

industriais, foi pedida em casamento, 
para o nosso assinante, Snr. José Bar. 
roso de Araujo, habil motorista, filho 
do nosso amigo Snr. Victorino Lopes 
de Araujo, proprietario, a simpatica 
menina tilaria Laiza Figueiredo Duar-
te, fi ha do nosso tembem amigo Snr. 
José Pereira Duarle, considerado in. 
dustrial nesta eidºtle. 

4 
Pelo Snr. Manual Joaquim Parente, 

de Taboaço, foi pedida em casamento 
a menina Maria Eduarda Araujo Len-
dolt, gal►nte filha do nosso amigo Sor. 
Eduardo Correia Lendalt, estimado 
empregado da Portucalense Editora, 
para o Sor, Serafim Augusto Soares 
Parente, proprietario a industrial, filho 
do Sar. Adriãe Augusto Parente, con-
siderado proprietario em Taboaço. 

D. Ana Alves da 5üva 
Fui muito concorrido o termo de 

Mistas que, uo dia 14 do corrente, 
f ai celebrado na igreja do Senhor 
Bom Jesus da Cruz, por alma da 
Sar a D. Ana Alves da Selva, ViO 
muito querida doe negara amigom 
Sors. Padre Agoslit ho Carreia de 
Azevedo e Joaquim Correia de 
Ateveªo, importante e generoso 
industria), costa cidade. 
0 templo encontrava-ee rep'eto 

de pessoas de todas as caleaorias 
sociais; boa b-lrce, creches, escu-
teiroº, interoadas no Racolhlmento, 
asilados s numerosos pobres, 
0 notao amigo, Sar. Joaquim 

Carreia de Azevedo, alem de man-
dar distribuir esmclae pelos pobres 
que assistiram ée Missas, fez en-
trega dom seguintes donativos', em 
sufragio da alma de sua nunca 

eiquecida Mãe : 

Hatpital da Misericordla 1.500500 
Asilo de Iaválidos 1.00r4U0 
Recolhimento do M. Deus 11.000$00 
Creche D. Antonio Barroso 500$00 
Creche Santa Maria 500500 
Sopa dos Pcbres 500500 
Laciàrio 500500 
Casa dos R3pazss 500500 
Cont.' S. Vic*ate Paulo (H.) 500500 
Conf a S. Yiceote Paulo (S.) 5U0S00 
Bombeiros V. de Barealos 500d00 
Bombeiros V. da Bareeliohoz 500100 

Bam haja, tão generoso btm-
feitor. 

1X tno Sel#/#Ol o 
aj 

Mande limpar o seu fato, 
o sobretudo, a gabardine, os 
casaco@, as calças, atc. 

EX ma 
r Senhora: 

Mande lavar os seus ves-
tidos, bluzsº, saías, 08 fatos 
doa voeaos filho@, cte. 
Tambem se tinge com as 

me)heires Tintas .estrangei-
ra. 

Todas as Irtvegens são 
em $ éco, a garantidas e Tin-
tas perfeitas e fixas 

Informa 

MERCEARIA AFONSECA 
RUA DA ESTRADA 

casa õaS óranafas 
Dl1 CARLOS CIBRAO 
Tem a honra de apresen-

tar a V. Ex.ma, em rigoroso 
exclusivismo : 

gs I R 
UMA C A H 1 S A P E R F 9 1 T à 
Vendas a prestagõds de 
calçado de homem e 

Senhora 

d•Z•eb•e+•rt• ot•d.•i'euAi•at••••t•.E••••.r•a•f t7'9.•ctS••.•c.t•'.9'. 

TUDO a101l1 1\,T. Fl•TTO 

Grande sortido em todos os artigos para inverno, encontram-se 
na C A S A P E 1 X 0 T 0, aos melhores preços. 

Fazendas para fatos, sobretudos e samarras. 
Gabardines e Zambrenes confecionadas. 
Lindas fazendas para casaco e vestidos para Senhora. 
Um dos melhores sortidos de todas as épocas em camisolas inte-

riores de lá e algodão. Finissimas malhas para Senhora e creança; 
Giles e Pullovers dos mais modernos. 

Lãs em fio, em meadas e novelos. Cobertores finos em là, da ser-
ra e algodão. Lenços de malha, chales e peúgas em ld. 

Camisas T A B U. sempre o mais completo sortido. 
Caznisas em Linho Americano 65$00. 

CASA PEIXOTO—Rua D. Antonio Barroso, Tel f. 8379--Bc rcelos. 

AIRMECwRADIOS 
0 MIO QUE TODOS ESPERWIM 

ill 
.te 

Moderno 

Elegante 

Todas as Ondas 

Todas as correntes 

A !Maravilha da Indústria Inglesa do após-

-guerra 

PEÇ til CONDIÇO4S AOS UWICOS DISTRIbUIDORS 60 NORTE 

C.A• A , • 1 
479—Rua P irmezs s 4f33 —Telá, • f••j9— •otì•to I_- 

Dr. ?Moreira õa Quinta 
M É D I C O 

Doenças da boca e dentes 
Largo da CºIçada, 37-1.0 
(POR CIMA DO 
Café Novo ) 

OBITUÁRIO  
D. Mtrie do Carmo Meira Terrmsº 
No Porto, onde fie encontrava, fa. 

leceu, terça- fera. a Snr.• D. Maria 
do Carmo Ateira Terroso, de 50 anos, 
Esposa do aos<o tembem amigo Snr 
José Henrique dos Santos Terroso d 
Mie da Snr a D. Maria Aldina Meira 
Terroso e de nosso tambem amigo, 
Snr. Manuel Meira Terroso, conside-
rado industrial nagaela cidade. 

Lamentando o prematuro desenla-
ce, enviamos as nossas sentidas con-
dolencias a toda a familia dorida. 

chapa galnani3aôa 
Em retalhos grandes ou 

pequenos. 
Com p r a m o s qualquer 

quantidade. 
Sociedade Comercial Olha-

nense— Olhão. 

Para resinagem. Compra-
mos quantjdadee. 
Sociedade Comercial Olha-

nense—O'bão. 

nU 
Quarta feira, dia 16, fez 13 

anos que faleceu o nosso saudoso 
amigo, Sar. Padre Daniel liames 
de Miranda , que foi digoissimo Pa-

Padre Daniel Miranda 

roco de Silvairoe, sua terra natal, 
e de S. Pedro do Monte. 
0 Rev.0 Padre Daniei Miranda 

foi um grande b%smerito, distri-
buindo maio de cem contos por aa-
eae de caridade deita cidade e, en-
tre elas, 50 contos ao Aailo de li-
validos, santa iastititiçio qu6 tanto 

.TAS 
noceseita do auxilio doe bafejados 
pela eorte. 
—No dia 17, quinta-feira, Iam- 

bem fez 11 anos que faleceu o 
nosso velho amigo, Sar. Joaquim 
José de Olivais, o eFarmaceutice 
da Istbelinha », que tão r+lavaates 

Joaquim José de Oliveira 

i humanitarioe servipoi prestou a 
millatrae de doentes que, ainda ho-
je, choram por 6see generoso be-
nemerito da humanidade sofredora. 

Como recordar 6 viver, aqui, 
hoje, recordamos a memoria dAs- 
ees dois apoatoloe do Bem, que de-
vem ser imitados, 

Elvira Herminia da 
Costa dos Santos 

Modista Diplomada 
Exºeuta com a maior per-

feição todos os artigos de 
vestuario para senhoras e 
crianças. 

RUA DE S. FRANCISCO, 14 
B A R C E L 0 5  

LECCIONAÇOES 
Aceitam-se alunos para 

leccionações das disciplinas 
que constituem os progra-
mas de instrução primária, 
especialmente de ndmisaâo 
aos liceu@. 
Esta redacção informa. 

ni 1 [I r %# 
AO SERVIÇO DA LAVOURA 

lu. UD`CP 

PARACENTEIO e TRIGO 

"0 BANEIENSE„ DESPORTIVO 
0 resultado obtido pele grupo bar-

eelenee, no passado domingo, contra 
o Sport Clulo Vianenae veio confirmar 
a nossa previsão de que, o@ favoritos 
da prova, podem tropeçar, no campo . 
.Adelino Ribeiro Novo., as segunda 
volta do campionato, parque, o Gil 
Vicente mie encontrará coma outra pre-
paração e, os seus jogadores, adquiriu- 
do maior eeaduranees com a continui-
dade de jogos, reoistem aos 90 miautos 
sem aeosar aquela@ deSchucias de pre-
paração que me cotaram oco deeados 
contra o Famslicio, Sporting de Bra-
ga e Sporting de Fate. 

Embora o campionato da A. F. de 
Braga miada interessa pare a el+asifi-
eação no prc va da Federação—estando 
aparados, indepenientemantsa do seu 
lugar cio regional, o F. C. de Famali-
eão e o Vitoria de Guimarase-é bom 
notar que, os clube, procurarão afir-
mar ■ sua sopariºridade conquistando 
o titulo de campino. 
A classificação na l.a valia—ónda 

no último domingo—eetl da maneira 
seguinte 

V E D P 
F. C. de Faaalicão 3 2 0 13 
Vietotla 3 1 1 11 
Sporting de Braga 2 1 2 10 
Sporting de Fate 2 0 3 9 
Gil Viaeote 1 0 4 7 

Amanhã jogam Sportin; de Fafe— 
Viotoria, em Fafei Sportiug—Viaoenee, 
em Braga a Famalicio—G,1 Vicente, 
rm Farnalioão. 0 eneoDtro de Braga é 
que pr:nde todas as atençõa8 porque 
cio bracarensas alie ee coaformeram 
com a derrota que sofreram em Viana 
do Castelo (3-1). 

No desafio de Fafa o Viotoria—que, 
na primeira volta vencera por 10-0, 
terá de ventar cem a fogeeidade dom 
tafensce e o latereese reside no fasto 
do Sporting de Fofa querer tombem 
desfazer, permute o seu publl.o, o re-
eu lLia do anormal que sofreram em Gui 
maraes. flor sua ♦as, o Gil Vieeato 
desloca.se a Famalição, para defrent r 
o grupo local, moralisado com o reaul-
cedo feito perante o Visneoso sendo de 
@aparar replioa intºreaeante dos barca-
lanoso que podem sonquister bom re-

saltado ee o seu guarJº•redes tiver 
mais decisão, aio deixa3do cruzar o 
jogo e eventuranie-se dentro da sua 
area para captar o couro. Desde que 
não fique aprdvea Doa 7,32 da baliza e 
ecm uma proteeção dos seus defesse que 
devem jogar no sentido de não aban-
donarem o seu guarda-rodei visto que 
devem eemprernior a sua casaca afoi-
teza e, p,1rtanto, a moei■ºliado de lhe 
livrar o caminhe doi adveraarios acha• 
tareº*a á queima roupa, o grapº bar-
eelensa dará qae fazer ao grupo fama-
lioeose. R. JY-

F I[JT B®16 
Torneio Popular 

Da inielativa do grapo da Soa da 
Estrada Sporting C. de Barcelos, 
inicia• me, ao dia 3 de Novembro um 
ternoio de futebol entre es populares 
J. d. C., Barcelos, 79cadémica e 

Crab organizador, em disputa da ta-
ça igil Vicente F. C.•, prestando 
assim, aquele Club, simples homena. 
gera ao eampiZo bareefense, no Cem. 
p,) Adelino Ribeiro Novo. 

MATEMATICA E DE8ENH J 
Explica-se matematica 

1 0 , 2.e e 3.° ciclos dos liceus, 
exame de admissão á uni-
versidade e institutos. Dase. 
nho : 1.0 ciclo dos liceus. 
Informa a redacção. 

C & C"OJEtRA, 
Branca a castanha. 
Perdeu-se entra Mariz e 

Porei hal,recom pensa- ee bem 
quem a entregar no Café 
Matos; procedo se a todo 
tempo contra quem a re-
tiver. 

SANTA CASA DA 
MISERICORDIA DE 

BARCELOS 
CONCURSO PARA MEDi-

COS SUPLENTES 
Para pre9ncher as vagas 

existentes de quatro mé3i-
cos suplente@ do Hoaoítal 
desta Santa Casa, é abarco 
concurso pelo preso de 30 
dias a o:>ntar da publicação 
deste anuncio no ~rio 
do "overno is podendo 
concorrer todos que satisfa-
çam ao disposto no Regu-
lamento de 24 de Dezembro 
de 1892 e tambem no dispos-
to no Art.O 634.@ do Codigo 
Administrativo. 
Oa medicos suplentes não 

teem valtocimento, mas toem 
direito a ser provido* nos 
lugares de médico* efecti-
vos, noa termais do Art.O 
14.0 do Regulamento desta 
Santa Casa. 
Os documentos cão entra-

gues na Socretarïa, das 8 á; 
12 hora*, dos dias uteis. 

Barcelos e Santa Casa da 
Mieericordia, 17 de Outubro 
de 1946, 

0 Provedor, 

Miguel Gomes de M randa 
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AO PUBLICO Metlaore as suas teri=as CORO fiz P•DPd0•3 g; Z.d$ 
RUA MIGUEL ANGELO, 115 — 117 —BARCELINHOS—BARCELOS 

Artigos funerários; depositários de velas de cara, das 
mais acreditadas fabricas; artigos religiosos, ate., etc. 

E'rrepos siam compestencia 

Este bem montado estabelecimento já abriu ao publico, e ca-
para receber as prezadas ordens doa barcelensca, onde 
serão bem atendidos. 

SENHORES PROMIETARIOS 1 
Já pensaram na construção de 
novos pomares ou na substitui-
ção de FRUTEIRAS?... 
Ponderando a sua localização, varieda-

des a plantar e tantos outros pormenores 
que são a garantia dam bom rendimento 
num futuro próximo e próspero; consulte d 
confie a escolha do terreno, variedades, ira• 
lamentos e conservação doa mesmos aos 

SERVIÇOS TÉCNICOS DA SIPAZ 
Unica organi3ação no género ao país 

Construção, transformação e conserva-
ção de Pomares, jardina e Parques. 

Máquinas e outros utensilios agricolaa, 
viveiros de todas as drvores de Fruta, se-
mentes, insecticidas, fungicidas, adubos e 
13^XA,.TA DE SnMlP,Nr£n 

Sociedade de Importação e Fornecimentos Agrioolas, L.a 
Rua R.odrigauem 8ampato, 179—]PO )ELW0 

Areias $. Vicente, 2 
No passado domingo terminou a'es-

ta freguesia o Triduo ao S. S. Coração 
de Jesus. As praticas principiaram na 
quinta-feira. 

No isbado á noite houve a Hora 
Santa com terço meditado. 
Em todos os actos do culto achava-

-se e Igreja repleta de fieis. 
No domingo ás 8 horas teve lugar 

a comunhão solene de creadças. Abai-
raram-ee da mtza 16 meninas e 12 ma-
nioos. São cheias da graças o poe@ia as 
ceremouias cristão e as instituiçbos da 
Igreja. 
A idade i a mais bala, porque é 

a da finfaºcia, da imoecocia, dos castos 
roubos da caudura, da meiguice infan-
til. E' o primeiro despontar da prima. 
vera da vida, os prim@irºs urreboes de-
la, purpureou, lindas como se fôsse uma 
manhã de Maio. 

E' nesta !dada, aos dose anos, que 
o Infante se identifica com o seu érea. 
dor. E, altamente significativa a época 
em que a religião apraza o misterioso 
consorcio de alma humana com o seu 
Deus. Rmaocipa-se da tutela espirítual 
do baptismo. S ao eutrar sósinho no 
mundo, que ainda não conhece, de cu-
jas lutas nada sabe, ela bem precisa de 
se prevenir com o Pão dos Fortes. Deus 
baixou neste dia ás Bandidas almas des• 
sai ereanças para no fecundar, como 
desce ao meio da seara para a encher 
de fruto. Depois de tão facuodaoto co-
municação de esperar é a opulencia de 
uma fructuoea virilidade. Quem não 
admirou aquele grupo da gentis meni-
nas, de alvos vestidos e amos vèos, 
toucados de floras ? Quom não reparou 
naquela outro de tenios meninos vez• 
tidos com suas roupinhas limpas e as-
seadas como vestes do Inoceneia, semi-
nhando cobertos de flores a seguidos 
de aojes primorosamente vestidos ca-
minbando para a meia santa irmana. 
dos de Jubilo ? 

Silo outras tantas creaturinhas cuja 
razão dispouta, a cujo espirito alvora-
çado e tluiido vai baixar o bom Jesus, 
a quem desde o berço lhe ensinaram 
a erguer as mãos. 

Deixam nesta altura os folgares ale-
gres da sua idada para se tornar don-
zelas, esposas e mães, e eles jt mz nee. 
bos, maridos, homens, finalmente. 

Desde esta dia são viandantes, peri-
griuos expostos ao perigo do mundo. 
tinatenta-ios•á na luta o Forte d'Lrael. 

Foi pregador o Dr. Agostinho dou. 
ra, da Congregação do Espirito Santo. 

—Nesta freguesia foi chamada à 
presença de Deus Justina da Silva Ma-
tos, de 78 anos de idade, nato ral desta 
mesma freguesia. 0 funeral, com efi-
cio de corpo presente, foi bastante coa-
corrido. Paz á sua alma. C. 

]Erotojgrafia IZobim 

RUA D. ANTONIO BARROSO 

BARCELOS 

Neste beta apetrechado atelier 
de fotcgral1a, executam <sa todas 
os trabalhes, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para passa-
portes, slfviço militar, cedulas, etc. 

Arte, rapidez e preços ao alcan-
ce de todas as bolsas;. 
lmpõa-se, polis, urna visita ó o-

T0GUIPIA ROBIM. 

-- t••- ~_ 

^ni inr e. 
AO SERVI.CO DA LAVOURA 

*l,IV< Dr 
PARA COBERTURAS 

Durrães, 28-9-96 
Foi Caminha, a antiga e fidalga vi-

la, a terra de Sidonio Pau, a escolhi. 
da pelos nossos iirírrtas para termo do 
seu passeio anual. Des9mbarcando no 
apladeiro da Senhora da Agonia, rabi. 
rum ao alto de Santo Antonio, ou. 
de realizaram o eeu epic-nica. Findo 
isto, foram declamados alguns monó. 
logo@ e cantadas lindes canções. Mui. 
tas pessoas que atraídas pela presen. 
ça ali de tão alegre repassada, aplau. 
diam com calor os ºossos Liristas. Al-
gumas vezes chegou mesmo a haver 
.desafiog entre estes a as guapas ca-
chopas caminhenses 1 Caminha 1 Alto 
de banto Antonio 1 De facto, o letal 
não podia ser melhor. Do mais alto de 
antiga muralha, dominava-se ao fundo 
a viie; para alam, o rio Minho, fresco 
e cristalino, de aguas buliçosas e bar. 
quinhos de valas alvas 1 Alem, mala 
para atem, a Espanha, sobressaindo-se 
o saudoso Celegio de La Guardia de 
cores sombrias, parece que chorando 
o seu abandono 1 A' sua direita a Fa. 
brica de Cardera ... Camposances. A' 
esquerda, a linda povoação de Salsí. 
dos, de casinhas brancas e campos 
verde-loiros... A' esquerda, lá no al-
to, Santa Tecla 

Que linda paisagem 1 E o óculo de 
alcance, sempre de mão em mão, a 
todos traria alí á beira, as belezas da. 
quelas terras, que não eram da sua 
Pátria, mas que lembravam e anima-
vam saudades e recordações de tem-
pos qae ji lá vão 1 Finalmente, depois 
de um pesscio pela vila, seguiram os 
nossos jovens para a estação do Ca. 
minha de Ferra, onde dali a pouco 
ehegoa o comboio correio que os con-
duziu 4 sua terra—Durrães. 

Mas... as canções continuam ; 

Lirio do Nsira saudoso 
Darás nome d cus terra 
Pards !us tuas eanç3ts 
lieºano de rale em terra I 

C. 
Fragoso, 9-9-946 

Só agora com a colocação do aos. 
to padroeiro—S. Pedro, atoa conclui-
da a frontaria da nossa igreja. Este 
melhoramento deu-se à boa vontade 
s faia iniciativa do Rev.a Paroco e à 
boa compreensão dos crus queridos 
paroquianos. Honra pois a quem tan. 
to tem trebalhado pato engrandeci• 
mento da Nossa Terra. 
A cerimonia liturgias da inaugurs-

çIIo do nosso padroeiro realizou-se no 
domingo no fim da missa solene ten• 
do em seguida o nosso Rev.o Paroco 
dissertado sobra a vida gloriosa e de 
martírio de S. Pedro. Logo a seguir á 
primeira missa a numerosa comu. 
nhão se tinha referido ao mesmo as-
sunto. Houve um p€queno coro falado 
dae Juventudes locais referentes ao 
acto. 

Todos os actos foram transmitidos 
pela Cabine Sonora Rádio Eleatrica 
dessa cidade, que muito egradcu. 

—fera Sintra onde cai frequentar 
a Eºcola Pratica de Aeronautica partiu 
no dia 30 de Setembro o nosso amigo 
9ar. Domingos de Oliveira Sá Neiva. 

Que seja muito falia são os nossos 
sinceras votos. 

—Cumprimentamos aqui a menina 
Maria da Siva Amorim. 

—Com sua dedicada esposa encon-
tra-se entro nós o nosso .som amigo 
Siar. Antonio Barboaa de Sá Faria, in- 
te igente Professor em Vila do Cc nde. 

—Na companbia de sus Esposa e 
filhinhos partiu para Lisboa o Snr. 
Dr. Antonio Baptista Neiva, Advogado 
na capital. 

—Para Viana do Castelo, parto no 
proximo domingo a Snr.° D. Ana Ju-
lia Gomo@ Arriteado. b•m como sua 
querida netinha a gentil menina Ano 
Julia Gomes de Amorim. Desejamos -
-lhes boa viagem e um breve regi osso. 

C, 

Amélia Mendes Marques 
Ribeiro, de Roriz, declare, 
para os devidos efeitos, que 
se não responsabiliza por 
qualquer divida contraida 
por seu marido, Francisco 
Rodrigties M a r q u a s, da 
mesma freguesia, visto 
que não asáo contrai-
das em beneficio do 
casal. 

Barcelos, 16 de Outubro 
de 1946. 
Amélia Mendes Marques 

Ribeiro 

VENDE-SE 
Uma balança automatica 

a funcionar bem; 
Uma medidora para azei-

te; 
Um moinho eléctrico, pa• 

ra café, marca Almacioha. 
Para ver e tratar, com o 

Snr. Joio Gotiçalves Mar-
ti na—Estação— B ARC ELOS . 

PREDIO-CHALET EM 
BARCELOS 

Vende-se ou aluga-se, com 
3 andares, proprio para Ho-
tel ou Colegio, com grande 
quintal e armazém para ce-
mércio, sito na Avenida dos 
Combatentes da G r a n d e 
Guerra, ri.* 82 a 90. Para ver 
e tratar : Fabrica M. A. Cou-
tinho & Filhos, L.t, Avenida 
Alcaide de Faria, 113—Bar-
celos. 

PILADO SECO 
Vende-se, em Barcelos, em 

pequenas ou grandes quasti-
dades e ao preço da praia da 
Apulia. Para informaçóes, fa-
lar na Mercearia 1.e de De-
zembro, do Snr. Aveliao Go-
mos de Sonsa. 

e A ia iao 
Pequeno *Tonnauia, boaito 

garrano e arreios, vendem-**. 
Para ver e tratar, @Quinta 

do Galo., em Bareclinhos--
Telefone 8249. 

CASA E TERRENO 
No lugar da Cadeia Nova 

vende-se uma casa, com 
água encanada e quintal. 

Este predio pertence ao 
Snr. Eduardo Alves Baptia. 
ta e para mais informações 
falar com o Snr. Manuel 
Gomes Martins. 

COMPRA-SE E 
PAGA-SE BEM 

Terreno ou casa com quin-
tal, nesta cidade, e em lugar 
central, tendo uma área de 
500=5. 
Recebe qualquer informa-

ção a redacção dèate jornal. 

Previne-se o 
publteo 

que a sucursal da SAPA-

TARIA LONDRINA, desta 
cidade, mudou para a sua 
sido, que é na mesma rua, 
n.ra 105-107—BARCELOS. 

Antnnio com 35 linhas publicado em 
a0 BARCELENSE9 de l9-10-946 

COMARCA BB BARCELOS 
Secretaria Judicial 
Arremataçílo 

l.a prsça 
2.a pubiiciçãe 

No dia 31 do corrente, pe-
las 11 hora@, no Tribunal Ju. 
dicial desta comarca s por 
virtude do ordenado nos au-
tos de carta preentoria vinda 
do Tribunal do Trabalho de 
Brega, extraída da execução 
em que é exequente a Casa 
do Povo de Martim e execu. 
tado Arméaio de Matos Pe-
reira, casado, vendedor de 
queijo,da freguesia da Pousa, 
ha- de proceder-se á arrema-
tação f m haeta publica do 
seguiutta predio : Casa terrea 
a eirado, ao lugar da Cruzi-
nho, da freguesía da Pousa, 
d@r.crito na Coneervatoria no 
Livro B. 214 sob n.o 84.669, 
Que entra em praça por 
558$40 

Borceloe, 1 de Outubro de 
1546. 

0 Cheftl da 1.t secção 
H000rio dei Almeida Siares 

V&]1 4uei : 
0 Juiz de Direito, 

Jetí Avelino :foreira 

e assim fortalece as plantas e aumenta a pro-
duçdoT Aplique ACTIVINA nas sementeiras 
ou em coberturas 

Representante: S4EXEI A.E., L..da—Rua de 
Cedofeita, 181-1.•—PORTO. 

Agente em Barcelos: Sor. Samuel do Vale Moreira, 
Quinta do Pasi►.al. 

0 Anos de Ga*tiasatia 
Todos os receptores vendidos por 0 G E R P -

- R Q D 10 lerdo 1 ano de garantia dado pela 
fabrica e outro de Assistencia Teenica dado pe-
las Oficinas de O G E R P- R ADIO -

Desejais batatas ôe semente de Barroso ? 
Quereis ser bem seroiaos ? 
Alberto Machado, õe VCUM HOR, 
se encarrega de a conseguir ao 
MELHOR PREÇO DO MERCADO 

ESTORES ITORIA 
HIGIENE E "SEGURANÇA 

MELHORES NÃO SE FABRICAM 

MAIS MODERNOS NÃO HA 

Fabricados nas : 

Industrias Reunidas Migoco, L.da 
NINE--Minho 

Aos Ex.maa Surs. Engenheiros, Construteres e 
Proprietários no eeu interesse consulte- noa 

Representante no Porto : 

Rua Sampaio Bruno, 12.4.• (elevador) 

Co#upa'ihia de Seguros 
ColvpjfÃ1v9.A 

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO—AUTOMOVEIS -- TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR AVENCA 

Agro©ia a Posto de Socorros. em 13a.realos 
AVENIDA DR. 0 L 1 V 9 1 R Ã 8 A L A Z A R-55 

@ffiwffiffiNw• 

PROPRIEDADES NO BRASIL 
DÍVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TÍTULOS DE CREDITO BRASILEIROS 
0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 

suas Filiais no RIO DE JANEIRO, S • PAULO, PERNAM-
BUCO, PARA E MANAUS, encarrega-se da adminis. 
traçdo de propriedades. guarda, compra e 
venda de valores, cobrança e transferencia 
de rendimentos e repatriação de capitais. 

HUSOVARNA 

2 5 7 anos nos 

meroadoo 

m u n d 1 aie-

Z 

•s 

A grande marca surta , fabricada com oa melhores açor. 
Comprar ~jisgvarnaa é ter a certeza de comprar qua-
lidade; comprar efluisgvarnas› é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar ellInagvarnas b ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É Indiscutivelmente 
a melhor entra as melhores. Moderna , silenciosa, perfeita a 
resistente. A unica que borda automáticaments sem ser pre-
ciso a aplicação de chapa. aHangvaa.rnas presta assistem 
cia técnica gratuitamente. 41-1asgvarnas tem o msis 
completo sortido de peças sobreceleintes. Curso de bordados;} 
e corte grátis. Oficina de reparaçóes com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, .agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Uaico representante em Barcelos e diversos concelhos 

SILMES L•°'a—BARCELOS 
Importante:—Toda a maquinei de costura a tisgvar• 
nas é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco anos) o bem assim de toda a assistoncia técnica, 


